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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

Dantas et al (1986). Mapa Geológico do
Estado de Alagoas. Escala 1:250000
Gomes  (2001). Geologia e Recursos Minerais
do Estado de Pernambuco. Escala 1:500000
Bizzi et al. (2001). SIG- Geologia, Tectônica e 
Recursos Minerais do Brasil. Escala 1:2.500.000

PRINCIPAIS FONTES UTILIZADAS

PETROBRAS; ANP; Mohriak (2001).

Coordenação: Luiz Alberto de Aquino Angelim
Geologia: Luiz Alberto de Aquino Angelim
Recursos Minerais: Adeilson Alves Wanderley
Cartografia  Digital: Francisco Edson Mendonça Gomes, Roberto Batista Santos, 
José Pessoa Veiga Júnior, Francisco de Assis Batista de Moraes, Ana Paula Rangel Jacques,
Solange Picanço Souza Lima e Nívea Regis di Maio, Julina Sarkis Costa, Helena Zanatti Eyben
Colaboração Técnica: Edilton José dos Santos, José Pessoa Veiga Júnior, Carlos Alberto dos Santos, 
Marinho Alves da Silva Filho, José Maria Ferreira da Silva Júnior, Roberto Gusmão de Oliveira,
Antônio José Barbosa, Frederico José Campelo de Souza, Helton Héleri Falcão Torres,
Vanildo Almeida Mendes, Ivo Pessato Paiva, Ana Cláudia de Aguiar Accioly
Apoio Técnico Digital: Marcos Luiz do E. Santo Quadros, Nívia Pina de Souza e  Valter Rodrigues

FOLHA RECIFE SC.25

Colaboração Institucional:
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral
PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S. A.
ANP - Agência Nacional do Petróleo

Colaboração Externa:
Edilton José dos Santos (UFPE)
Webster Ueipass Mohriak (PETROBRAS)

Citação Bibliográfica:
Angelim  e Wanderley (2004).

Angelim, L.A.A. e Wanderley, A.A. 2004. Folha SC.25-Recife. In: Schobbenhaus, C., Gonçalves, J.H., 
Santos, J.O.S. Abram, M.B., Leão Neto, R., Matos, G.M.M., Vidotti, R.M. Ramos, M.A.B., Jesus, J.D.A. de. (eds.), Carta Geológica 
do Brasil ao Milionésimo, Sistema de Informações Geográficas. Programa Geologia do Brasil. CPRM, Brasília. CD-ROM.

Diretoria de Geologia e Recursos Minerais: Manoel Barretto da Rocha Neto

Projeto GIS do Brasil - Sistema de Informações Geográficas do Brasil - Etapa 1:1.000.000

Departamento de Geologia: Carlos Schobbenhaus 
Departamento de Recursos Minerais: Reinaldo Santana Correia de Brito

Carlos Schobbenhaus, João Henrique Gonçalves, João Orestes Schneider Santos, Maísa Bastos Abram,
Reginaldo Leão Neto, Gerson Manoel Muniz de Matos, Roberta Mary Vidotti, Maria Angélica Barreto Ramos, 
José Domingos Alves de Jesus

Tectônica: Inácio de Medeiros Delgado
Geologia Estrutural: Reginaldo Alves dos Santos
Geologia de Bacias: Augusto José Pedreira da Silva, Ricardo da Cunha Lopes 
Geologia do Cenozóico: Eduardo Camozzato
Geocronologia e Base de Dados Geocronológicos: Luiz Carlos da Silva, João Orestes Schneider Santos, 
Joseneusa Brilhante Rodrigues
Banco de Dados - GEOBANK : José Domingos Alves de Jesus 
Base de Dados Geoquímicos: Carlos Alberto Lins, Valmir Rodrigues da Silva, José Erasmo de Oliveira
Base de Dados Paleontológicos: Norma Maria da C. Cruz, Sônia Maria da Cruz Cantarino
Geofísica: Maria Laura Vereza de Azevedo
Geoprocessamento: Marcos Antônio Soares Monteiro, Amaro Luiz  Ferreira,  Marcos Luiz do Espírito Santo 
Quadros, Paulo Augusto da Costa Marinho
Análise de Sistema do Geobank: Lupe da Motta Carvalho da Silveira
Base Cartográfica: Iris Pereira Escobar

CARTA GEOLÓGICA DO BRASIL AO MILIONÉSIMO
Programa  Geologia do Brasil - PGB

Coordenação Temática:

Coordenação Executiva e Técnica:
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA
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SC.25SC.24

SB.25SB.24

SD.25 SD.26

SC.26

SB.26

SALVADOR

RECIFEARACAJU

NATALJAGUARIBE

Latitude de origem : 8°S
Longitude de origem: 33°W
Paralelos Padrões: 8°40´S e 11°20´S

Projeção Cartográfica Cônica Conforme de Lambert

Base cartográfica digital obtida por generalização (Convênio IBGE- ANEEL- CPRM),  
a partir das folhas da Carta Internacional do Mundo ao Milionésimo, editadas pelo 
IBGE, simplificadas e modificadas pela CPRM - GEOAMBIENTE - 2003,  segundo 
imagens LANDSAT ETM 7 e JERS 1. Georreferenciamento das imagens tomados, 
em média, 240 pontos de controle, com erro médio de 248,13 metros. Geologia 
compatibilizada com imagens LANDSAT 7 e JERS 1.

Sistema Geodésico de Referência: South American Datum - SAD 69                
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(triângulos no bloco alto)
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Falha extensional  (hachuras no bloco baixo),
tracejada quando encoberta

Contato

Zona de cisalhamento indiscriminada

Falha indiscriminada

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS DA ÁREA CONTINENTAL

ê Porto

REBIO - Reserva  Biológica

REENA - Reserva Ecológica Nacional

Área Edificada

AI - Área Indígena

Limite Estadual
Sistema Rodoviário
Ferrovia
Hidrografia

ì Campo de Pouso
Sede Municipal#·

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

REEES - Reserva Extrativista Estadual

APAES - Àrea de Proteção Ambiental Estadual

RECIFE
FOLHA SC.25

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA
CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

RELAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS SELECIONADOS 
E REPRESENTADOS NA FOLHA RECIFE-SC.25

SIMBOLOGIA

agm
are
arg
bt
cc
cli
Fe
gas

Água Mineral
Areia
Argila
Brita
Calcário
Caulim
Ferro
Gás

gr
mm
pl
pz
rl
tf
Ti

Granito
Mármore
Petróleo
Pozzolana
Riolito
Turfa
Titânio

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38

mm
Fe, Ti
tf
arg
arg, are
arg
cli
cc
pl
tf
gr
are
arg
arg
arg
cc
cc
cc
Fe, Ti
Fe, Ti
pz
cli
arg
cli
arg
cli
rl
cli
cli
arg
bt
bt
bt
pl, gas
pl, gas
pl, gas
pl, gas
pl, gas

FAZENDA OLHO D'ÁGUA DA BARAÚNA
SÍTIO VARAME
VALE DO MEIRIM
FAZENDA SÃO BENTO
FAZENDA SATUBA(VÁRZEA DO RIO MUNDAÚ)
VALE DO MUNDAÚ
PORTO DE PEDRAS
PAJUÇARA
CAMPO TABULEIRO DOS MARTINS
VALE DO ROCHEDO DO SENHOR
FAZENDA BREJO
GUARARAPES
ENGENHO CAMARAGIBE
ENGENHO PAIVA
ENGENHO CARAMURU
ESTIVAS
ENGENHO GAMELEIRA
FAZENDA COTUNGUBA
FAZENDA AVENCAS
FAZENDA CACIMBINHAS
ENGENHO SACO
SANTO AMARO
FAZENDA DOIS CORAÇÕES(VÁRZEA DO RIO TAPACURÁ)
CAMPO ALEGRE
ENGENHO SÃO BARTOLOMEU I(VÁRZEA DO RIO JABOATÃO)
ENGENHO CANTO
ENGENHO CAETÉ
GAIBÚ
ENGENHO TIRIRI
ENGENHO BOA VISTA(VÁRZEA DO RIO PIRAPAMA)
FAZENDA MANIMBU ( PED. DA INCREL )
FAZENDA CANOÉ ( PED. DA BRITEX )
FAZENDA TEÓPOLIS( PED. FERNANDES )
COQUEIRO SECO
FAZENDA GUINDASTE
JEQUIÁ
LAGOA PACAS
PILAR

Fonte: Base de dados da CPRM(GEOBANK).

ENCARTE DE RECURSOS MINERAIS
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Escala 1:5.000.000

Agrupamento dos Recursos Minerais
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#S Água de uso balneário
#S Água mineral, ou potável de mesa
#S Gemas
#S Insumos para agricultura
#S Material de uso na construção civil

#S Metais ferrosos
#S Metais não ferrosos e semimetais
#S Metais nobres
#S Recursos minerais energéticos
#S Rochas e minerais industriais

Fonte: Base de dados da CPRM(GEOBANK).

Área de concessão de petróleo e gás

Depósito
#S Indício

ì Garimpo ativo/inativo
Ì Mina ativa/inativa
U

CONVENÇÕES DOS RECURSOS MINERAIS
INDICADOS NA FOLHA
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BACIA SERGIPE-ALAGOAS
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ENCARTE TECTÔNICO
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SUÍTES MAGMÁTICAS INTRAPLACA
Suíte máfico-ultramáfica 

Suíte sienítica 

Pgn

TERRENOS DE SIGNIFICADO TECTÔNICO INCERTO

Associação granito-gnáissica-migmatítica

Mav

/PMggMgP
Rochas vulcânicas félsicas calcialcalinas/
Arcos vulcânicos  e bacias relacionadas

gN Suítes graníticas orogênicas 

ORÓGENOS PROTEROZÓICOS/ARCOS MAGMÁTICOS 
E BACIAS RELACIONADAS

CZc

Qa
CZb

ENTIDADES TECTÔNICAS

MZ5 Bacia de Margem Continental 
BACIA SEDIMENTARES FANEROZÓICAS

Coberturas clásticas

Sedimentos recentes

COBERTURAS CENOZÓICAS

Formação Barreiras e correlatas

Mmp Associação QPC e turbidítica

BACIA REMANESCENTES (MARGEM PASSIVA 
SUCEDENDO RIFTES) 

DOMÍNIOS TECTONO-ESTRUTURAIS
BACIAS SEDIMENTARES FANEROZÓICAS
BPP
BSE

Bacia Pernambuco - Paraíba
Bacia Sergipe - Alagoas

PROVÍNCIA BORBOREMA
ORÓGENO MESOPROTEROZÓICO (CARIRÍS VELHOS)
TERRENOS DE ARCO MAGMÁTICO CONTINENTAL E  DE EMBASAMENTO
RETRABALHADO
TRC Terrenos Rio Capibaribe
TPA Terrenos Pernambuco - Alagoas

Feições Aeromagnéticas Lineares

GEOFÍSICAS

Anomalia aeromagnética (residual) de fonte 
rasa  a profunda

Limites com Assinatura Estrutural 

LIMITES ENTRE DOMÍNIOS TECTONO-ESTRUTURAIS

NOTAÇÕES DE ÉON/ERAS/PERÍODOS:  AP - Arqueano a Paleoproterozóico; P - Paleoproterozóico     M - Mesoproterozóico;   
N - Neoproterozóico; MZ - Mesozóico (K - Cretáceo); CZ - Cenozóico; Q - Quaternário.

Fonte: Mapa Tectônico do Brasil, escala 1:5.000.000, versão 2003 (Delgado et al. 2003)

APgn

Suítes graníticas anorogênicas

CONVENÇÕES

PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL

ESCALA  1:1.000.000

10 0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 Km

2004

CARTA GEOLÓGICA DO BRASIL AO MILIONÉSIMO

Eixo de Zona de Fratura Oceânica

# # # # # # # # # Falha extensional

Falha indiscriminada

Falha ou zona de cisalhamento transcorrente dextral

Lineamento Estrutural 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS DA MARGEM CONTINENTAL

Canal Submarino

Dispersão Sedimentar 

ESCALA BATIMÉTRICA
0-50 m

50-100 m

100-200 m

200-500 m

500-1000 m

1000-1500 m

1500-2000 m

2000-2500 m

2500-3000 m

3000-3500 m

3500-4000 m

4500-5000 m

5000-5500 m

4000-4500 m

4000 Isópacas (metros)

Santos Sobrinho

Apoio Cartográfico Digital:
Geoambiente Sensoriamento Remoto S/C Ltda.
Consultoria em Banco de Dados:
Sysdesign Consultoria em Informática

Limite diagonal entre caixa não identifica empilhamento litoestratigráfico

Limite horizontal entre caixa identifica empilhamento litoestratigráficoK-Ar U-Pb = Urânio-Chumbo;

Setas indicam possibilidade de variação na idade/posição estratigráfica

MaIdades (milhões de anos) ; = Potássio-Argônio;
Valores de datações radiométricas em vermelho indicam idades de cristalização

NOTAS: Rb-Sr = Rubídio-Estrôncio;

K1mc

K1cs

Formação Muribeca - Membro Carmópolis

Formação Coqueiro Seco

: conglomerado

Grupo Coruripe
: arenito impuro com intercalações de

 folhelho, siltito e delgados níveis de calcário; calcário, marga, lentes de

BACIA SERGIPE-ALAGOAS

folhelho e arenito calcítico (deltas curtos em ambientes lucustre).

policomposto cinzento e castanho e arenito médio a grosso (leque aluvial).

Grupo Pernambuco
BACIA PERNAMBUCO-PARAÍBA (Sub-bacia do Cabo)

PROVÍNCIA BORBOREMA

0,01

1,75

23,5

135

203

250

295

355

410

435

500

540

PA
LE

OZ
ÓI

CO
ME

SO
ZÓ

IC
O

F 
A 

N 
E 

R 
O 

Z 
Ó 

I C
 O

CR
ET

ÁC
EO

JURÁSSICO

TRIÁSSICO

PERMIANO

CARBONÍ-
FERO

DEVONI-
ANO

SILURI-
ANO

ORDOVICI-
ANO

CAMBRI-
ANO

10 anos6

65

PA
LE

ÓG
EN

O
NE

ÓG
EN

O
PL

EI
ST

OC
EN

O
HO

LO
CE

NO

TE
RC

IÁ
RI

O
QU

AT
ER

NÁ
RI

O

PERÍODOERAÉON

CE
NO

ZÓ
IC

O
 

650

850

1000

1200

1400

1600

1800

2050

2300

2500

2800

3200

PA
LE

OP
RO

TE
RO

ZÓ
IC

O 
ME

SO
PR

OT
ER

OZ
ÓI

CO
 

NE
OP

RO
TE

RÓ
ZO

IC
O

 

AR
QU

EA
NO

P 
R 

O 
T 

E 
R 

O 
Z 

Ó 
I C

 O
NE

O-
AR

QU
EA

NO
ME

SO
AR

QU
EA

NO

ESTATERI-
ANO

OROSI-
RIANO

RIACIANO

SI
DE

-
RI

AN
O

CA
LIM

IA
NO

EC
TA

SI
-

AN
O

ES
TE

NI
AN

O
TO

NI
AN

O
CR

IO
GE

-
NI

AN
O

NE
OP

RO
TE

RO
ZÓ

IC
O 

III

MNsc
Complexo Surubim - Caroalina : granada-biotita xisto com

mármore, quartzito e raras lentes anfibolíticas.
cianita, muscovita ou sillimanita, apresentando intercalações de

Subprovíncia da Zona Transversal

APng Complexo Nicolau - Campo Grande : granulito, kinzingito, 
migmatito e paragnaisse.

de EmbasamentoInlier

FORMAÇÕES SUPERFICIAIS

BACIAS SEDIMENTARES

Terreno Pernambuco - Alagoas

ou sem epidoto magmático, calcialcalinos de alto K.
associados a diorito e a  fases intermediárias de mistura, com
denominação (45)

; Plúton Bezerros (44) e Plúton sem583 Ma Pb-Pb)

Supersuíte Intrusiva Sin a Tardi-Orogênica
(591 Ma aSuíte Itaporanga: Plúton Caruaru - Arcoverde (37)

: granito e granodiorito grosso a porfirítico,

NP3  ig Granitóides indiscriminados : granitóides diversos de
quimismo indeterminado.

Granitóides de Posicionamento Duvidoso

NP3  2itg

Plutonismo Anorogênico

MP1  stg Suíte Serra de Taquaritinga : biotita-anfibólio ortognaisse augen
e ortognaisse de composição granítica a granodiorítica e quartzo-
sienítica. (1521Ma U-Pb)

: granitóides diversos.Granitóides indiscriminadosgMP  i

Complexo Salgadinho : ortognaisse tonalítico a granítico.

Plutonismo Anorogênico

(1718 Ma U-Pb)
: metanortosito e metagabro.Complexo gabro-anortosítico Passira

NP3  3tng Suíte Terra Nova - Plúton Toritama (4) : anfibólio-quartzo
sienito, sienito e quartzo-monzonito, com clinopiroxênio e/ou biotita, além de

(592 Ma U-Pb)
álcali-feldspato granito, por vezes com xenólitos de rocha máfica, de
afinidade shoshonítica metaluminoso a peraluminoso.

Supersuíte Intrusiva Tardi a Pós-Orogênica

leque aluvial mediano pós-vulcânico e aluvial distal).
branca a creme, médio a grosso, no topo (leque aluvial pós-vulcânico,
avermelhada a amarelada, na base, e arenito conglomerático de corvulcânica dispersos em uma matriz arcoseana grossa, de cor

K2et

K1
2  

ipl K1cb
conglomerático, arenito arcoseano, turbidito areno-pelítico com
bioturbação e folhelho escuro (leques aluviais coalescentes com

: conglomerado com seixos de tufo e rochaFormação Algodoais

Formação Cabo (K1cb) : conglomerado polimítico, arenito grosso a

: calcário maciço dolomitizado fossilífero,Formação Estiva (K2et)
calcilutito, localmente níveis de folhelho e siltito (marinho raso, costeiro,planície de maré).

l(K12   ip)
ignibrito, rocha piroclástica e granito sub vulcânico.

: basalto, andesito, traquito, riolito,
(91,3/98,7 K-Ar)

Formação Ipojuca

K2ag

progradação para um lago tectônico).

MPve Complexo Vertentes
metavulcânica máfica e intermediária, rocha calcissilicática e
raras metaultramáficas.

: paragnaisse  com  intercalações  de

Complexo Cabrobó - Unidade 4 : muscovita metarcóseo e níveis
de quartzito; Complexo Cabrobó - Unidade 2 : biotita e/ou muscovita
xisto ou gnaisse, leucognaisse, metagrauvaca, migmatito e níveis de
quartzito, anfibolito e mármore.

MP
3c

a2 MP
3c

a4

(1070 Ma Rb-Sr)

granodiorítico, em geral migmatizado, migmatito com mesossoma
Complexo Belém do São FranciscoMP3bf : ortognaisse tonalítico / 
quartzo diorítico e tonalítico e restos de rochas paraderivadas.

MN  alg : leucogranitóide eSuíte intrusiva leucocrática peraluminosa
metagranitóide com biotita-muscovita, biotita-granada e biotita-cordierita.

Recifes : de arenito, predominantes, e algais, localizados.Q2r

 

Qfl Qfm Depósitos flúvio-marinhos (fm)
de pântanos e mangues, flúvio-lagunares e litorâneos. :: depósitos indiscriminados
Depósitos flúvio-lagunares (fl) : lama arenosa e carbonosa

Q2pm
Depósitos aluvionares (a) : areia, cascalho e níveis de argila;
Depósitos litorâneos (l) : areia fina a grossa e dunas móveis
Depósitos de pântanos e mangues (pm) : areia, silte, argila
e matéria orgânica.

Q2a Q2l

NQc Depósitos colúvio-eluviais : sedimento arenoso, areno-argiloso e
conglomerático.

Grupo Barreiras : arenito e conglomerado, intercalações de siltito eENb argilito

dPP4  pa

PPs

Pb-Pb = Chumbo-Chumbo
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